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á anos a BR-277 é conhecida como rodovia da morte e, infelizmente, 
ano após ano, o que temos visto é que esse nome forte e triste ao 
mesmo tempo, segue imperando.

Nesta semana, a região toda se sensibilizou com a morte da pequena 
Bianca, neta do ex-prefeito de Pato Bragado, Luiz Grando.

A menina era passageira de um Creta que foi colhido por um caminhão 
quando a mãe, Fabiana, atravessava a BR-277 para acessar a cidade de Céu 
Azul. A mãe segue internada em estado grave no Hospital Universitário e, para 
tornar a situação ainda mais triste, o pai e o irmão estavam em outro veículo, 
logo atrás delas, e viram toda a cena.

Bianca infelizmente não é um caso isolado e, certamente, não será a última 
vítima da rodovia. Mas, será mesmo que a rodovia é realmente a culpada?

Segundo um levantamento rápido feito pelo Preto no Branco, em apenas um 
ano, 58 pessoas morreram no trecho entre Laranjeiras do Sul e Foz do Iguaçu. 
E são justamente esses dados compilados que mostram que, na maioria dos 
acidentes, a imprudência do motorista é o fator principal, já que as colisões 
frontais são apontadas como as principais causas.

Ultrapassagens em local proibido, excesso de velocidade, distrações e o 
desrespeito a sinalização são constantemente citados por especialistas em 
trânsito – incluindo a própria polícia que faz os atendimentos diretamente 
na pista.

Claro que os acidentes nem sempre podem ser evitados, mas a colaboração 
de todos os usuários da via faz total diferença.

Paralelo a isso está a concessionária, que assumiu a administração da rodo-
via há menos de um ano e já apresenta uma série de pacotes para minimizar 
esses dados. Dentre elas a tão sonhada duplicação, que no modelo anterior 
do pedágio ficou só no sonho. Segundo o cronograma, todo percurso citado 
na reportagem do Preto no Branco terá investimentos consideráveis e, ao que 
tudo indica, o sonho sairá do papel. Resta saber se os motoristas farão também 
a sua parte.

o discutirmos os efeitos do 
racismo além da violência física, 
a violência psicológica não

pode ser negligenciada. Nos 
últimos dias, tivemos três incidentes que 
ilustram essa gravidade: uma médica morta 
a tiros por engano, já que as balas perdidas 
sempre atingem corpos negros.

Uma mãe de cinco filhos foi cruelmente 
morta pela ação policial violenta e despre-
parada, que constantemente recorre ao uso 
da força e do preconceito para vitimizar 
pessoas pobres, periféricas e negras. Por 
fim, uma mulher negra é presa diante de 
sua filha, sob gritos ensurdecedores.

O racismo, como um sistema de opres-
são, vai além do preconceito individual, 
funcionando como um sistema de poder 
que marginaliza grupos raciais específicos 
e limita seu acesso a direitos, recursos e 
oportunidades.

Adotei uma postura de ativista racial 
há alguns anos e confesso que, a cada dia, 
percebo o quão longe estamos de alcançar 
a igualdade racial.

Muitas serão as batalhas necessárias para 
essa conquista. Infelizmente, gostaria de 
ser mais otimista, mas a cada episódio per-
cebo o quanto regredimos nessa luta. Meus 
medos se intensificam ao considerar que 
estou criando um menino negro de 7 anos.

Eu adoraria ensiná-lo apenas os desa-
fios típicos da vida adulta, mas isso não é 
suficiente. Como mãe, preciso começar a 
sua educação sobre questões raciais.

Que são impostas às crianças negras 
desde a primeira infância, momento em 
que somos moldados para enfrentar um 
mundo repleto de preconceito e desigual-
dade, no qual não podemos nos permitir 
a mediocridade em nenhum momento. 
Mesmo quando estamos certos, somos 
algemados e tratados com desprezo por 
uma força policial que, em caso de dúvida, 
sempre considera o negro culpado.

Em que as viaturas policiais se tornam 
os novos navios negreiros, e nossos gritos 
e apelos são silenciados por um estado 
que anseia por nossa morte.

Como afirma a respeitada escritora 
Conceição Evaristo: “Combinaram de 
nós matar, mas nós combinamos de não 
morrer”. E acrescento que continuaremos 
lutando por uma sociedade mais justa e 
igualitária, onde o respeito e a dignidade 
humana sejam garantidos para todos.

A luta contra o racismo estrutural envolve 
uma série de elementos, pois está incor-
porada nas normas, nos costumes e nas 
escolhas coletivas.

Estamos em um ano eleitoral e este 
texto visa incentivar uma reflexão entre 
a população negra sobre como podemos 
combater o racismo sem realmente ele-
germos políticos comprometidos com a 
defesa dessa causa.

A batalha contra o racismo precisa deixar 
de ser individual e se tornar urgentemente 
coletiva; talvez assim possamos vislum-
brar a tão almejada igualdade racial e de 
direitos institucionais. 

24 de abril
1959 Ginásio Rio Branco, do professor Antônio 
Cid (futuro Colégio Marista) é autorizado a 
funcionar pelo governo do Paraná. 
1971 Professor Marcos Cláudio Schuster 
propõe a criação da Universidade do Oeste.
1997 Repensando o desenvolvimento local, 
lideranças formam o Expande (Pacto de 
Cascavel).

25 de abril
1925 Nasce Carlos Joaquim Pezzini em Pelotas 
(RS). Presidiu a Acic em 1974.
1987 Decreto estadual cria a Universidade 
do Oeste.
2009 Começa a campanha pela duplicação 
da BR-277 (foto).

26 de abril
1925 Coluna Prestes sai de Foz do Iguaçu e 
decide invadir o Paraguai.
1973 Assinado o Tratado de Itaipu entre o 
Brasil e Paraguai.

27 de abril
1892 Lei n° 1 cria a Secretaria de Estado de 
Obras Públicas e Colonização do Paraná.
1984 Sindicatos Rural Patronal e dos Traba-
lhadores Rurais denunciam a falsa Reforma 
Agrária da ditadura.
1994 Iniciada a implantação do Cefet (Centro 
Federal de Educação Tecnológica). Atual CEEP 
Pedro Boaretto Neto. 

28 de abril
1964 Distrito de Aparecida do Oeste eman-
cipa-se de Cascavel com o nome de Capitão 
Leônidas Marques.
1987 Decreto federal oficializa a execução 
da Ferrovia Paraná Oeste.

29 de abril
1925 retira-se de Porto Mendes a Coluna Pres-
tes, pondo fim a oito meses de ocupação das 
forças revolucionárias no Oeste paranaense.

30 de abril
1916 Nasce Armando Círio em Calaman-
drana, Itália. Foi bispo de Toledo e arcebispo 
de Cascavel. 
1959 Prefeitura de Cascavel contrata a Tele-
-Sul (Telefônica Sul-Paranaense Ltda) como 
concessionária dos serviços locais de telefonia, 
na época a mais moderna do Brasil. 
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Sem papas na língua o vereador 
Fão do Bolsonaro está em guerra 
com o colega Dr. Lauri, advogado 
criminalista. A OAB pediu o ple-
nário da Câmara, dia 6 de maio, 
para promover sessão pública 
de desagravo contra Fão, que 
já está sendo processado pela 

Ordem. Ele teria se excedido 
em comentários e opiniões, 
generalizando contra os opera-
dores do Direito. Um palanque 
e tanto ao pré-candidato a 
deputado estadual .

Neste sábado (25), entre 7h30 e 9h, a FM Estúdio 92, 
do empresário Duka Siliprandi, colocará no ar o terceiro 
programa da série Impacto Cascavel. 
O espaço debate assuntos locais, 
do Paraná e Brasil. Entre as pautas 
em andamento os apresentadores 
Edgar Bueno, Mano Preisner e 
Fernando Hallberg investigam se 
teve investimento furado do IPMC 
no fraudulento Banco Master. 
O presidente do Instituto de 
Previdência do Município, 
Alcineu Gruber, garante 
lisura total nas aplica-
ções, sem a perda de 
nenhum valor. Saravá.  

Vereador vê problemas em regulações de
pacientes para o Hospital Universitário 
A polêmica pauta tem o dedo do emedebista Edson Souza, ganhando des-
dobramentos na Câmara e fora dela. O político movimentou a Comissão de 
Saúde, ao lado dos colegas Rondinelle Batista e Cidão da Telepar, questio-
nando critérios do que considera abusivo encaminhamento de internações 
ao Hospital Universitário onde faltam acomodações. A regulação de leitos é 
responsabilidade da Secretaria de Estado da Saúde, setor operado por equipe 
médica. Edson protesta contra superlotações nos corredores do HU, que não 
recusa assistência. O ex-chefe da Regional, Miroslau Bailak, que também foi 
secretário municipal de Saúde, entende que o parlamentar se mete onde não 
deve e carece de habilitação técnica para embasar sua posição. 

TJ não manda parar investigação 
contra Paranhos e não arquiva denúncias 
Alegando total inocência e sustentando ser vítima de implacável perseguição, o ex-pre-

feito de Cascavel, Leonaldo Paranhos, pré-candidato à Câmara Federal, comemora a 
suspensão da investigação de denúncias feitas contra ele pelo ex-deputado Evandro 

Roman. O denunciante explica que o desembargador Luís Carlos Xavier, do Tribunal 
de Justiça, não arquivou nenhum dos questionamentos em torno de possível enri-
quecimento ilícito e outras improbidades. Roman acredita que o congelamento da 
ação policial pode ser anulado, especialmente porque foi estendido aos familiares 
do ex-alcaide envolvidos nas suspeitas de corrupção ativa e passiva. Consta que 
Paranhos enfrentará novas denúncias.

Xavier cuida da Casa 
Civil e mantém olhar na 

presidência do Legislativo 
Pautas pesadas como o dissídio do funcionalismo, 

execução de emendas impositivas da vereança 
e a licitação do lixo, entre outras prioridades, não 
fazem o chefe da Casa Civil, Carlos Xavier, des-

cartar ser o sucessor do presidente 
da Câmara, Tiago Almeida, pré-
-candidato a deputado estadual. 
Fontes próximas afirmam que a 

possibilidade de concorrer é real, 
principalmente se Tiago conse-
guir vaga na Assembleia. Outros 
pretendentes são Edson Souza 
e João Diego. O prefeito Renato 

Silva ainda não trata do assunto. 

Transitar tem pressa na 
repressão da violência com 

autopropelidos 
O prefeito de Cascavel, Renato Silva, assumiu par-

cela de responsabilidade ao endurecer o jogo contra 
abusos na condução de ciclomotor, bicicleta elétrica 
e autopropelidos. Ele pediu rapidez e a presidente da 
Transitar, Laura Rossi Leite, priorizou anteprojeto a 
caminho da Câmara Municipal. Técnicos debatem 
com entidades como a ACIC, entre 

outras, assegurando apoio na cru-
zada contra os números de violên-
cia. Os vereadores aprovarão 
limite mínimo de 16 anos 

para condutor, não circula-
ção em calçadas e veloci-
dade máxima de 40 km em 
vias e 20 km nas ciclovias, 

além de critérios rígidos na 
fiscalização. As restrições 
visam evitar acidentes e 

mortes.
Blazius é reeleito na ACIC e 
prepara arrocho em candidatos 
Desde esta quinta-feira (23) Marcio Blazius e Antônio 
Ruyz foram reconduzidos à presidência e vice, respec-
tivamente, na ACIC (Associação Comercial e Industrial 
de Cascavel). Além de sequenciar programas e projetos 
administrativos, entre os quais aumentar o número de 
associados, a diretoria prepara mobilização das principais 
candidaturas majoritárias às sucessões do presidente Lula 
e governador Ratinho Massa. O comando da entidade 

encaminhará temas específi-
cos do setor. A ideia é comu-
nicar acerca das principais 

pautas, confiando que os 
postulantes tenham pre-
paro mínimo indispen-
sável na condução das 
bandeiras. Juros altos, 
tributação excessiva, 
recessão e disputas 
entre poderes preo-

cupam o empresariado. 

 Tiago Almeida não 
desistirá de tentar vaga na 

Assembleia Legislativa 
O presidente da Câmara Municipal, Tiago Almeida, 

descarta abortar sua pré-
-candidatura de deputado 

estadual doa a quem doer. O 
Republicanos cascavelense 
está fechado em torno da 

pré-campanha, com a presi-
dente Ódina Silva empenhada 
na organização do reduto 
partidário. A bancada 
dos vereadores João 
Diego, Sadi Kisiel e 
Oto da Panificadora 

caminha junto. O pré-
-candidato intensificou 
viagens aos municípios 

das regiões Oeste e 
Sudoeste. 

O prefeito Renato Silva manteve a postura do ano 
passado e optou por conduzir a discussão com o 
SISMUVEL, sindicato representante dos funcionários 

da prefeitura. A reunião aconteceu 
nesta quinta-feira (23), sem inci-
dentes. A categoria quer aumentar 
o vale alimentação de R$ 500,00 

para R$ 800,00 e estender o bene-
fício aos mais de 10 mil traba-

lhadores. Também pleiteia 
aumento real e repasse 

da inflação, entre outros 
itens. O alcaide ficou de 
apresentar proposta 
na segunda quinzena 
de maio, sem medidas 
radicais das partes. 

Pelo menos quatro pré-candidatos ao governo 
do Paraná estarão na Festa do Trabalhador, dia 
1° de Maio, no Seminário São José. Participarão 
Sandro Alex, Sergio Moro, Rafael 
Greca e Requião Filho. Entre os 
pretendentes à vaga na Assem-
bleia e Câmara Federal confirma-
ram Gugu Bueno, Oziel Batatinha, 
Marcio Pacheco, Profes-
sor Lemos, Bia Alcantara, 
Andre Saliba, Éder Bublitz, 
Tiago Almeida, Clever-
son Sibukski, Valdecir 
Alcantara e dezenas de 
outros postulantes. Será 
a maior concentração 
de políticos por metro 
quadrado na história 
do costelão. 

O coordenador da Defesa Civil, Nei Haveroth, deu 
alta quarta-feira (22) e se recupera bem. No começo 
da semana ele sofreu queda durante retirada de 
abelhas, lesionando coluna e calcanhar. Nei não 
será submetido à cirurgia, se movimenta e retomará 
atividades administrativas nos próximos dias. 

Ódina Silva
Marcio Blazius e Antônio 
Ruyz
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 Dor na rodovia
A BR-277 foi palco de uma 

tragédia que silenciou o feriado 
no Oeste paranaense. A pequena 
Bianca Grando Broto, de apenas 

7 anos, perdeu a vida em um 
grave acidente no trevo de Céu 

Azul. Neta do ex-prefeito de 
Pato Bragado, Luiz Grando, 
a menina estava no veículo 

atingido violentamente por um 
caminhão durante uma tentativa 
de travessia. Enquanto a região 
lamenta a perda da criança, as 
orações se voltam para a mãe, 
Fabiane Grando, que luta pela 

vida em um leito de UTI em 
Cascavel. Mais um capítulo triste 

escrito no asfalto pesado das 
nossas estradas.

Termômetro nas urnas
A Genial/Quaest já circula pelo Paraná para medir o 
pulso do eleitorado após o anúncio de Sandro Alex 

como o ungido de Ratinho Junior. Entre os dias 21 e 25 
de abril, 1.104 paranaenses dirão o que pensam sobre 

o futuro do Estado, do Senado e até do Planalto. O teste 
de fogo vai mostrar se o apoio do atual governador 
tem o peso de uma bigorna ou de uma pluma, além 
de calibrar a influência de Lula e Bolsonaro na terra 
dos pinheirais. Com margem de erro de três pontos, 
o resultado sai na segunda-feira, trazendo o primeiro 

“extrato” real da sucessão.

Doação de peso
O ex-procurador Deltan Dallagnol decidiu dar um destino 

nobre ao saldo bancário gerado pelo polêmico PowerPoint. 
Após quitar a indenização devida ao presidente Lula, 
o excedente de R$ 730 mil foi depositado na conta do 
Hospital Erastinho, em Curitiba. O montante, fruto de 
uma “vaquinha” robusta, vai custear de filtros de ar a 

espaços sensoriais para pacientes neurodivergentes. No 
fim das contas, a amarga derrota judicial do ex-deputado 
acabou virando um tônico de esperança para a oncologia 

pediátrica. É o tipo de desfecho que, entre slides e 
sentenças, ninguém ousou projetar.

 

Casamento de conveniência
Enquanto o nó da federação União Progressista não desata, 
Ricardo Barros (imagem) segue operando com a perícia de 
quem conhece cada atalho do poder. O cacique do PP quer 
ver Cida Borghetti como vice na chapa de Rafael Greca, 
tentando forjar uma aliança com o MDB que balance o 
favoritismo do PSD. Greca, que não é de ficar parado vendo a 

banda passar, busca ampliar seu leque para não ser apenas 
um espectador da sucessão de Ratinho Junior. Se o arranjo 

vingar, teremos uma disputa de pesos-pesados 
onde a experiência será o prato principal da 
mesa.  

Meditação na areia
O feriadão de Tiradentes foi de pé na areia e cabeça 

no futuro para Guto Silva. O ex-secretário das Cidades 
aproveitou a brisa da Ilha do Mel para processar a nova 

configuração do grupo governista, que agora orbita 
oficialmente em torno de Sandro Alex. Sem o espaço 

pretendido para o Palácio Iguaçu, Guto estuda se o melhor 
caminho para 2026 é buscar uma cadeira em Curitiba ou 

carimbar o passaporte para Brasília. No cenário atual, 
recuar estrategicamente para a Assembleia ou Câmara 

Federal pode ser o fôlego necessário para não ser engolido 
pela maré política.

Pés no trecho
Tiago Almeida, o jovem presidente da Câmara de 
Cascavel, decidiu que o asfalto é seu melhor cabo 

eleitoral. O parlamentar do Republicanos esteve em 
Marechal Cândido Rondon para pavimentar sua pré-

candidatura à Assembleia Legislativa. Após bater recordes 
de votação no cenário municipal, Tiago agora quer uma 

das seis cadeiras que o partido projeta conquistar no 
estado. Ao visitar veículos de comunicação e trocar 

figurinhas com veteranos do rádio, como João Marcos 
Gomes, da Difusora de Marechal, ele tenta provar que a 

votação expressiva de 2024 não foi sorte de principiante, 
mas o combustível para uma rota bem mais longa. 

Luto nas passarelas
A beleza paranaense perdeu uma de suas 

representantes de forma abrupta e dolorosa. 
Maiara Cristina de Lima Fiel, ex-Miss 
Londrina, faleceu aos 31 anos 

vítima de um infarto fulminante 
em Sarandi. Sem histórico de 
doenças, a jovem modelo 

passou mal em casa e, 
apesar do socorro 
ágil do Samu, não 

resistiu. O caso 
chocou o setor de 

concursos de beleza, onde 
Maiara era figura querida e 

respeitada. A partida precoce 
serve como um lembrete 

cruel da fragilidade da vida, 
deixando passarelas mais 

vazias e um silêncio pesado 
entre amigos e familiares. 

Reparação no 
Oeste

A Itaipu Binacional finalizou 
a compra de 107 hectares 
para assentar 27 famílias 

da etnia Avá-Guarani, 
localizados entre São José 

das Palmeiras e Santa 
Helena. A medida faz parte 
de um acordo de reparação 

histórica que busca tirar 
os indígenas de condições 

precárias. O terreno, a 
120 km de Foz do Iguaçu, 

representa um porto 
seguro após décadas de 

incertezas territoriais. Com 
o aval da Funai e do Incra, 
a gigante de energia tenta 
saldar uma dívida social 

antiga, trocando o conflito 
fundiário pela garantia de 
teto e dignidade para as 

comunidades tradicionais 
da região.
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“A grande virada 
foi a hidrólise: 
transformar a 
proteína em líquido 
para incluir no 
sorvete. Foi essa 
técnica que permitiu 
criar um alimento 
com alta densidade 
proteica e zero sabor 
de peixe.”

Preto no Branco: Como nasceu a ideia 
de transformar a proteína da tilápia em 
um produto tão inusitado quanto um 
sorvete?
Dra. Ana Maria da Silva: Tudo começou 
durante o meu doutorado em Marechal 
Cândido Rondon, em 2019. Minha filha 
foi diagnosticada com câncer de mama 
gestacional e, durante as quimiotera-
pias, ela pedia muito sorvete. O sorvete 
de limão ajudava a aliviar as feridas na 
boca e o enjoo, mas não a nutria. Como 
eu já trabalhava há 15 anos com o apro-
veitamento de pescado, tive o estalo: por 
que não colocar a proteína da tilápia no 
sorvete? Seria o alimento ideal: gelado 
para o conforto e proteico para a nutrição.

Preto no Branco: E como foi o processo 
para que esse sorvete não tivesse o gosto 
ou o cheiro característico do peixe?
Dra. Ana Maria: Foi um desafio científico. 
No início, as receitas caseiras mantinham 

A trajetória da Dra. Ana Maria da 
Silva, de Marechal Cândido Ron-
don, é um exemplo raro de como 

o rigor científico, quando impulsionado 
por uma motivação pessoal profunda, 
pode romper as barreiras do laboratório 
para transformar vidas. 

Engenheira de pesca com doutorado 
em desenvolvimento rural sustentável, ela 
transformou a dor de ver a filha enfrentar 
um câncer gestacional em uma inovação 
premiada internacionalmente: alimentos 
com alta densidade proteica, como o 
sorvete de tilápia e de frango, desenvol-
vidos especificamente para pacientes em 
tratamento oncológico e pessoas com 
seletividade alimentar severa.

No episódio da última semana do 
podcast Diálogos com a Ju, a jornalista 
Juliet Manfrin conversou com a Dra. Ana 
Maria da Silva sobre o desenvolvimento 
de alimentos nutracêuticos e o impacto 
social da startup Nilo Ice Protec.

Confira a seguir uma síntese da entre-
vista. O episódio completo você assiste 
em vídeo nas plataformas digitais do 
Preto no Branco ou escaneando o QR 
Code ao final da entrevista. 

Dra. Ana Maria da Silva revela como a 
biotecnologia aplicada ao pescado e ao frango 
está combatendo a desnutrição e devolvendo a 
dignidade alimentar, aliviando feridas na boca e 

combatendo os efeitos colaterais da quimioterapia 

Pesquisadora de 
Marechal cria sorvete 

de tilápia para 
pacientes com câncer 

a fibra da tilápia, o que era desagradável. 
Depois, tentamos a carne mecanica-
mente separada (CMS), mas o colágeno 
congelava e parecia areia na boca. A 
grande virada foi a hidrólise: transformar 
a proteína em líquido. Usamos um mix 
de enzimas que quebra a proteína em 
peptídeos funcionais e aminoácidos 
essenciais, removendo totalmente o 
sabor e o cheiro, mantendo apenas o 
valor nutricional.

Preto no Branco: Qual é o diferencial 
nutricional desse produto em com-
paração aos suplementos comuns de 
mercado?
Dra. Ana Maria:  A digestibilidade é 
muito rápida, o que é fundamental 
para o paciente oncológico. Um poti-
nho de 100g de sorvete pode ter de 18g 
a 30g de proteína pura. Se o paciente 
consumir dois potinhos de 200g por 
dia, ele já supre a necessidade proteica 
diária, que gira em torno de 90g a 120g. 
É uma nutrição eficiente entregue em 
forma de conforto.

Preto no Branco: Além da tilápia, 
você também desenvolveu uma ver-
são com proteína de frango. Por que 
essa mudança?
Dra. Ana Maria:  Foi uma estratégia 
de mercado e inovação. Durante um 
evento em Toledo, sugeriram algo 
diferente porque o sorvete de tilápia 
já estava ficando conhecido. O frango 
é uma carne branca com equivalência 
proteica. Desenvolvemos a hidrólise para 
o frango, que é diferente da tilápia, e o 
lançamos com sucesso. Isso nos per-
mitiu abrir a loja física e comercializar 
o produto enquanto aguardamos os 

trâmites morosos da patente da 
tilápia junto à universidade.

Preto no Branco: Vocês são uma 
startup 100% familiar e com recur-
sos próprios. Como tem sido essa jor-
nada de empreendedorismo?
Dra. Ana Maria:  Somos “startupeiros” 
por necessidade. Investimos tudo o que 
tínhamos: recursos que seriam para 
viagens, reformas de casa ou festas 
foram para a pequena indústria. Hoje 
temos sete startups desenhadas, quatro 
operantes. Além dos sorvetes, temos 
sopas, caldinhos, iogurtes e até queijo 
com tilápia defumada, tudo validado 
cientificamente. O que nos falta agora 
é capital para escala industrial.

Preto no Branco: Existe uma história 
marcante de algum paciente que uti-
lizou o sorvete?
Dra. Ana Maria: Sim, um senhor de Vera 
Cruz do Oeste que retirou o estômago 
devido a um câncer. Ele não conseguia 
consumir nada além de água e o médico 
deu três dias de vida. Fornecemos o sor-
vete de baunilha, que depois saborizamos 
com morango e cacau. Ele conseguiu 
se alimentar exclusivamente do sorvete 
e viveu mais 98 dias com dignidade. A 
irmã dele me disse que o sorvete deu 
à família o tempo necessário para se 
despedirem e organizarem tudo. Isso 
me emociona até hoje.

Preto no Branco: O reconhecimento 
internacional veio rápido, com prê-
mios em Dubai e indicações na Suíça 
e Japão. Como está a visibilidade da 
marca lá fora?
Dra. Ana Maria: Em Dubai, vencemos 
como melhor alimento no Congresso 
Mundial de Nutrição. Agora em abril sai 
o resultado do Global Innovation Award, 
na Suíça, e em novembro concorremos 
ao prêmio mundial de alimentação no 
Japão. Recebemos pedidos da China, 
EUA e Rússia. É uma dor no coração ver 
que, muitas vezes, o gringo enxerga a 
inovação antes do nosso próprio governo. 
Fui para Dubai patrocinada por uma 
empresa americana porque não con-
segui apoio nacional para a passagem.

Preto no Branco: Quais são os próximos 
passos da Nilo Ice Protec?
Dra. Ana Maria:  Queremos implementar 

“Investimos todos 
os recursos da nossa 
família, deixando 
de viajar e reformar 
a casa, para montar 
o negócio do zero. 
Somos uma startup 
100% familiar movida 
pelo propósito de 
salvar vidas.”

o sistema de franquias. Desenhei um 
modelo onde a loja produz o próprio 
sorvete para evitar a logística complexa 
de transporte de congelados. Também 
estamos validando o sorvete como ali-
mento nutracêutico em hospitais oncoló-
gicos de Cascavel através de um recurso 
de R$ 700 mil que conquistamos. Nossa 
meta é faturar R$ 50 milhões em cinco 
anos e doar 5% desse valor para hospitais 
oncológicos infantis.

Preto no Branco: O sorvete também tem 
ajudado crianças com autismo?
Dra. Ana Maria: Sim, por causa da sele-
tividade alimentar. Crianças no espectro 
autista muitas vezes rejeitam alimentos 
devido à gordura hidrogenada ou con-
servantes. O nosso sorvete é 60% menos 
doce, não tem gordura hidrogenada e 
é muito leve. Testamos em clínicas e 
o resultado foi maravilhoso: elas ado-
raram e conseguiram se nutrir sem as 
crises sensoriais causadas por alimentos 
ultraprocessados. 

“O paciente 
oncológico muitas 
vezes não morre 
pelo câncer, mas 
pela desnutrição 
causada pelas feridas 
na boca e garganta. 
O sorvete devolve 
a ele a vontade e 
a dignidade de se 
alimentar.”

“É gratificante ver 
que um alimento 
que nasceu de 
uma dor pessoal 
hoje ajuda 
crianças autistas 
com seletividade 
alimentar e 
pacientes que 
não conseguem 
ingerir sólidos após 
cirurgias graves.”
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REPORTAGEM

ABRIL DE 2025
26/04 | Cascavel | colisão entre carro e ônibus próximo à Expovel | 1 morte
28/04 | Foz do Iguaçu | atropelamento por caminhão após queda de bici-
cleta | 1 morte
28/04 | São Miguel do Iguaçu | colisão de carro contra bueiro | 1 morte

MAIO DE 2025
03/05 | Cascavel | atropelamento próximo ao Show Rural | 1 morte
11/05 | Cascavel | colisão entre carro e caminhão | 1 morte
11/05 | Santa Terezinha de Itaipu | casal atropelado | 2 mortes
16/05 | Santa Tereza do Oeste | colisão frontal entre carro e caminhão | 
1 morte

JUNHO DE 2025
06/06 | Matelândia | acidente envolvendo moto, carro e caminhão | 1 morte
08/06 | Medianeira | colisão traseira entre carro e moto | 2 mortes
08/06 | Laranjeiras do Sul | tombamento de carreta | 2 mortes
13/06 | Céu Azul | colisão frontal entre carro e caminhão | 1 morte
13/06 | Foz do Iguaçu | atropelamento ao atravessar rodovia | 1 morte
24/06 | Guaraniaçu | colisão frontal entre carro e caminhão | 1 morte

JULHO DE 2025
04/07 | São Miguel do Iguaçu | colisão entre dois carros | 1 morte
08/07 | São Miguel do Iguaçu | atropelamento | 1 morte
08/07 | Santa Tereza do Oeste | colisão entre moto e caminhão | 1 morte
15/07 | Nova Laranjeiras | atropelamento de indígena | 1 morte
19/07 | Laranjeiras do Sul | colisão frontal entre carro e ônibus | 2 mortes
19/07 | Santa Terezinha de Itaipu | motociclista morto após colisão | 1 morte
24/07 | Ibema | colisão frontal entre carro e caminhão | 2 mortes

AGOSTO DE 2025
10/08 | Céu Azul | acidente envolvendo carro e três ônibus | 2 mortes
11/08 | Campo Bonito | colisão entre carretas | 1 morte
16/08 | Guaraniaçu | colisão entre carro e carreta | 1 morte
17/08 | Guaraniaçu | colisão frontal | 1 morte
31/08 | Laranjeiras do Sul | colisão frontal | 1 morte

SETEMBRO DE 2025
05/09 | Cascavel | ônibus tombou após sair da pista | 1 morte
08/09 | Foz do Iguaçu | queda em ribanceira | 1 morte
08/09 | Ibema | saída de pista seguida de colisão | 1 morte
11/09 | Santa Tereza do Oeste | colisão entre moto e caminhão | 1 morte
13/09 | São Miguel do Iguaçu | atropelamento | 1 morte
19/09 | Catanduvas | colisão entre caminhão e picape | 1 morte

NOVEMBRO DE 2025
11/11 | Medianeira | caminhão invadiu a contramão e causou acidente | 1 morte
22/11 | Santa Terezinha de Itaipu | motorista sofreu mal súbito e colidiu | 1 morte
27/11 | Cascavel | atropelamento no perímetro urbano | 1 morte

DEZEMBRO DE 2025
01/12 | Céu Azul | colisão frontal com duas vítimas | 2 mortes
02/12 | Medianeira | atropelamento | 1 morte
06/12 | Cascavel | atropelamento | 1 morte
22/12 | Guaraniaçu | colisão entre moto e carro | 1 morte
26/12 | Foz do Iguaçu | acidente de moto (morte posterior) | 1 morte

JANEIRO DE 2026
08/01 | Cascavel | colisão entre carro e moto | 1 morte
16/01 | Santa Tereza do Oeste | colisão frontal | 1 morte
27/01 | Ibema | colisão frontal | 1 morte
30/01 | Foz do Iguaçu | moto atingiu traseira de caminhão | 1 morte

FEVEREIRO DE 2026
02/02 | Nova Laranjeiras | engavetamento | 1 morte
12/02 | Nova Laranjeiras | atropelamento | 1 morte
15/02 | Santa Tereza do Oeste | colisão entre carros | 1 morte

MARÇO DE 2026
17/03 | Matelândia | colisão com explosão e incêndio | 1 morte

ABRIL DE 2026
03/04 | Guaraniaçu | colisão frontal | 1 morte
13/04 | Guaraniaçu | colisão entre carros | 1 morte
20/04 | São Miguel do Iguaçu | atropelamento | 1 morte
21/04 | Céu Azul | colisão entre carro e caminhão | 1 morte

 Na semana em que um aci-
dente em Céu Azul chocou a 
região pela morte da pequena 
Bianca Grando Broto, de ape-
nas sete anos, a reportagem do 
Preto no Branco fez um rápido 
levantamento e descobriu um 
número assustador. Entre abril 
de 2025 e abril de 2026, o trecho 
da BR-277 que liga Foz do Iguaçu 
a Laranjeiras do Sul registrou 58 
mortes em 51 acidentes.

Os dados são extraoficiais, com-
pilados com base em reportagens 
publicadas pelo próprio portal, e 
revelam um cenário preocupante, 
especialmente nos trechos de pista 
simples e com intenso fluxo de 
veículos pesados.

No recorte por municípios, 

BR-277 soma 58 mortes 
em um ano no trecho 

entre Foz e Laranjeiras
Levantamento extraoficial aponta predominância de colisões 

frontais e atropelamentos; trecho com pista simples concentra 
maior gravidade dos acidentes

 A concessionária EPR Iguaçu 
afirma que o contrato de conces-
são prevê um amplo conjunto de 
investimentos em infraestrutura ao 
longo dos próximos anos, conside-
rado um dos maiores programas 
de duplicação rodoviária do país. 
O planejamento inclui centenas 
de quilômetros de duplicações, 
além da implantação de vias mar-
ginais, faixas adicionais, viadutos 
e passarelas para pedestres.

No trecho entre Matelândia e 
Cascavel, as obras de ampliação 
de capacidade e implantação de 
estruturas que eliminam cruza-
mentos em nível devem ocorrer 
principalmente entre o terceiro e 
o sexto ano de concessão. A pre-
visão contempla duplicações em 
segmentos estratégicos, melho-
rias em perímetros urbanos e a 
construção de dispositivos que 
ampliem a segurança, especial-
mente em travessias.

Desde o início da concessão, 

Acidentes com mortes na rodovia 
( trecho Foz a Laranjeiras)

em maio de 2025, a empresa 
informa que já executou uma 
série de intervenções, como a 
recuperação de pavimento em 
larga escala, reforço na sinaliza-
ção horizontal e vertical, além da 
instalação de radares, melhorias 
na iluminação e monitoramento 
contínuo da rodovia.

Segundo a concessionária, o 

objetivo é reduzir acidentes e melho-
rar a trafegabilidade. Ainda assim, 
reforça que a segurança também 
depende diretamente da conduta 
dos motoristas, com respeito aos 
limites de velocidade e à sinalização 
— fatores considerados essenciais 
para reduzir o número de mortes 
em um dos trechos mais movimen-
tados do Oeste. 

Cascavel aparece com o maior 
número de mortes, somando 
sete vítimas em sete ocorrências. 
Na sequência estão Guaraniaçu, 
com seis mortes, e Céu Azul, tam-
bém com seis vítimas — porém 
em quatro acidentes, incluindo 
casos com mais de uma morte. 
Laranjeiras do Sul, São Miguel 
do Iguaçu, Foz do Iguaçu e Santa 
Tereza do Oeste registraram 
cinco mortes cada no período 
analisado.

Entre os tipos de acidentes, as 
colisões frontais e os atropelamen-
tos são os mais frequentes e letais. 
Foram 12 colisões frontais, que 
resultaram em 15 mortes, além de 
12 atropelamentos, com 13 vítimas 
fatais. Também chamam atenção 

O último grave acidente aconteceu na terça-feira (21) e vitimou criança de sete anos
 

os acidentes envolvendo moto-
cicletas, presentes em 10 casos 
com morte.

O levantamento aponta ainda 
que julho de 2025 foi o mês mais 
crítico, com nove mortes regis-
tradas. Junho teve oito vítimas, 
enquanto agosto, setembro e 
dezembro contabilizaram seis 
mortes cada. Não há registros 
compilados para outubro de 2025.

As ocorrências incluem ainda 
tombamentos, engavetamentos, 
saídas de pista e quedas em riban-
ceira, envolvendo desde carros de 
passeio até ônibus, caminhões e 
carretas. Em diversos casos, houve 
mais de uma vítima no mesmo 
acidente, aumentando a gravidade 
das ocorrências. 

Concessionária prevê pacote de obras 
até 2033 com intervenções em trechos críticos

Dentre as obras está o trecho de duplicação entre Matelândia e Cascavel
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O ano de 1937 foi ótimo para o Estado do 
Paraná em seus primeiros meses, pelo 
sucesso das atividades internas, mas 

péssimo na quadra final, por uma ação auto-
ritária e paralisante do governo federal, que se 
encaminhava para uma ditadura implacável.

Até 5 de março de 1937, quando o governa-
dor Manoel Ribas criou a Delegacia de Ordem 
Política Social, polícia política instituída com 
a lei 177, evidentemente focada em vigiar as 
atividades do Partido Comunista Brasileiro 
(PCB), supunha-se que ele simpatizava com a 
ideia socialista de distribuir terras aos sertanejos. 

Pela existência de muitas terras sem pro-
dução e muitas famílias sem ocupação, vêm 
dessa época a predominância nos discursos 
partidários e debates da palavra de ordem 
Reforma Agrária, tema explosivo que encontrou 
no governador Manoel Ribas um importante 
defensor: 

“Talvez seja esse programa – tornar cada 
brasileiro do sertão um proprietário rural – 
um dos melhores elementos de combate às 
ideias e campanhas subversivas à ordem social 
e política da nossa pátria”. 

Ribas acenava com a possibilidade de tornar 
toda família sertaneja dona de um pedaço de 
terra para contornar a pregação comunista de 
uma rebelião rural. 

As boas intenções de Ribas esbarram, 
porém, em obstáculos fortíssimos, a começar 
pela resistência dos latifundiários a se desfazer 
das terras que usam como estoque de riqueza.

O mundo marchava para a direita, mas 
não a liberal e democrática: era a rancorosa 
e violenta extrema-direita que se impunha. 
Em 26 de abril de 1937, em plena Guerra Civil 
Espanhola, a aviação aérea nazista bombardeou 
Guernica, provocando um horrendo massacre 
que só teria depois paralelo na explosão das 
bombas atômicas pelos EUA no Japão.

Confiança nas Forças Armadas
No Paraná, a força militar era vista como agente 
de transformações positivas. Em junho de 
1937 foi enviado um apelo ao Ministério do 
Exército pedindo ajuda para construir uma 
boa rodovia no lugar do descuidado leito da 
Rodovia Estratégica. 

“A estrada que vai a Guarapuava está trans-
formada em picada, deformada extraordinaria-
mente pela ação do tempo. (...) Uma boa estrada 
de rodagem facilitará a exportação de mil e mil 
pinheiros, que os colonos, formando campos 
como os de Cascavel, derrubam para serem 
eliminados pelo fogo, causando assim enormes 
prejuízos para o Estado e para o município”. 
(Jornal Gazeta do Povo, 18 de junho de 1937).

Com uma soma de eventos forjando a II 
Guerra Mundial, em julho o Japão invadiu a 
China, cujo povo se organizou na Guerra de 
Libertação Nacional, início de sua trajetória 
rumo à futura potência.

Por essa época, desenvolver o Brasil era 
uma espécie de frenesi que reunia governo, 
povo, empresas e interesses estrangeiros. No 
interior não havia a cultura do “nós” contra 
“eles” e os produtores rurais não eram divididos 
entre com e sem terra. 

Os esforços unitários resultaram em con-
quistas importantes, como a vinda do Correio 
Aéreo Nacional para a diminuta vila de “Encru-
zilhada de Aparecida dos Portos de Cascavel” 
em agosto de 1937.  

Ditadura, violência e torturas
Com uma pequena população, Cascavel jamais 
faria parte de uma rota aérea se não fosse o 
interesse em aproximar os investidores de um 
interior ainda inacessível por estradas.

“O CAN realiza no Paraná um percurso 
que se inicia em Curitiba, seguindo por Pru-
dentópolis, Cascavel, Foz do Iguaçu e Guaíra, 
penetrando no Mato Grosso. Nas tardes de 
quarta-feira, a preocupação de toda a pequena 
população do povoado é presenciar o pouso do 
monomotor da Aeronáutica” (Carlos e Alceu 
A. Sperança, Pequena História de Cascavel e 

A primeira família: Ajustes rodoviários 
 Sem rodovias nem estrada de ferro, o Paraná só era acessível por mar. O fracasso do projeto 
ferroviário levou o governo de Affonso Alves de Camargo, em 1917, a priorizar a reconstrução 
da interrompida rodovia Guarapuava-Foz do Iguaçu.

“Foi empreiteiro-construtor o saudoso e ilustre engenheiro paranaense dr. Francisco 
Natel de Camargo. Os meios de serviços eram ainda os mais rudes que se pode imaginar e 
os ganhos em relação ao dia-serviço hoje são inacreditáveis” (Sandálio dos Santos,).

A estrada, então, encontra-se 
no mais completo abandono, 
não oferecendo condições nem 
mesmo ao tráfego de carroças.

Nesse mesmo ano de 1917 o 
engenheiro João Moreira Garcez 
concluiu um caminho carroçá-
vel ligando Catanduvas a Foz do 
Iguaçu, mas nada ainda indica 
movimentação de colonos para 
ocupar áreas próximas à futura 
Cascavel.

Isolada, como um universo à 
parte, a Companhia Matte Laran-
geira construiu um trecho de 60 
quilômetros de ferrovia entre os 
portos Guaíra e Mendes, mas 
para uso exclusivo da empresa, 
com a finalidade de superar o 
obstáculo das Sete Quedas à 
navegação fluvial.

 

A ditadura Vargas paralisou as iniciativas do 
Estado na região ao criar a “Comissão Especial da 

Faixa de Fronteira” em 1937

O Paraná expulso 
do Oeste      

Faixa de fronteira: na 
ditadura Vargas, área 
excluída do Paraná  

do Oeste https://x.gd/fbx8B).
A desunião brasileira só se revelava nas 

grandes cidades como resistência do empresa-
riado, com maior poder de unificação, à orga-
nização dos trabalhadores, sempre divididos 
em correntes opostas.  

À sombra da ofensiva nazista na Europa e 
expansão do militarismo japonês na Ásia, em 
novembro de 1937 o Brasil também abandona a 
democracia: em 27 de novembro, Getúlio Vargas 
rasga a Constituição e desfecha um golpe de 
Estado com o apoio das elites econômicas que 
viam com simpatia seu controle rígido sobre 
os trabalhadores. Vargas ordena às tropas que 
fechem o Senado e a Câmara dos Deputados e 
proíbe os partidos políticos. Implanta, com tais 
ações, a ditadura do “Estado Novo”. Determina 
que as bandeiras estaduais fossem queimadas 
publicamente. Todos os direitos e garantias 
individuais são suspensos. 

No livro Falta Alguém em Nuremberg, 
David Nasser relaciona as formas de violências 
praticadas: esmagamento de testículos com 
alicates, extração de unhas e dentes, queima 
de seios com cigarros, introdução de arame 
nos ouvidos, aquecimento de órgãos genitais 
com maçarico e outras torturas cruéis.

Faixa de exclusão
Vargas abriu um confronto de terríveis con-
sequências no Paraná ao inserir na Consti-
tuição Federal o artigo 165, ampliando a faixa 
de fronteira para 150 quilômetros de largura.

Com o golpe, Manoel Ribas, acusado de 
simpatia com os comunistas por apoiar a entrega 
de terras aos sertanejos paranaenses, deixa de 
ser governador em 10 de dezembro de 1937, 
mas como é fiel a Vargas volta a ser designado 
como interventor.

Com as ações estaduais interrompidas e 
as federais em maturação, o Departamento 
Nacional de Estradas e Rodagem foi criado 
em 1937, implantado no ano seguinte e só em 
1941 anunciou o Programa Rodoviário Marcha 
para o Oeste.

O governo estadual havia traçado um pro-
jeto de colonização para as terras das antigas 
concessões outorgadas no período imperial, 
mas o bloqueio federal na faixa de fronteira 
embaraçou o andamento das ações nessa área. 

Para contornar a proibição, faz parte do 

plano estimular posseiros a ocupar lotes na 
faixa de fronteira, onde o Estado não pode agir 
por imposição do comando ditatorial, então 
encastelado no Rio de Janeiro.  O plano alter-
nativo se completa com o estímulo à formação 
de empresas colonizadoras, que fazem em São 
Paulo a propaganda da terra como propícia à 
cafeicultura e extração de madeira.

Esforços paranistas
No Sul, as colonizadoras destacam, além da 
fertilidade, a amplitude dos lotes, muito atra-
tiva comparando com as terras retalhadas por 
heranças de sucessivas gerações no RS. 

“A valorização dos imóveis por ferrovias 
e rodovias desencadeia uma intensa febre de 
interesses e ambições. Bons lotes ocupados 

por posseiros são cobiçados por empresas 
colonizadoras que alargam seus territórios 
cartorialmente ou pela mão armada de seus 
funcionários – os jagunços” (Quem Manda no 
Paraná, livro 3 https://x.gd/VbaxO).

Para impor disciplina a essa tendência, 
o plano de colonização das terras devolutas 
(ou seja, readquiridas por devolução) deter-
mina a fundação, na margem esquerda do Rio 
Piquiri, das colônias Piquiri, Cantu, Goio-Bang e 
Goio-Erê. À margem direita do Ivaí, as colônias 
Manoel Ribas, Muquilão e Mourão. 

“Seguiu (o governo) planos de colonização, 
demarcando os lotes rurais e prevendo áreas 
para a instalação de núcleos urbanos” (Cecília 
Maria Westphallen, Brasil Pinheiro Machado 
e Altiva Pillati, Nota prévia ao estudo da ocu-
pação da terra no Paraná moderno),

Com aumento de seus poderes, Getúlio Var-
gas abriu caminho para a criação do Território 
Federal do Iguaçu, com territórios subtraídos 
do Paraná e Santa Catarina, que expulsou a 
governança paranaense no Oeste e Sudoeste.

Até o fim da guerra
A faixa territorial de ação federal era fixada em 
100 quilômetros. Ao estendê-la a 150 quilôme-
tros, Vargas excluiu toda a região Oeste, desde 
Foz do Iguaçu até os arredores de Cascavel. 

 “Dentro de uma faixa de cento e cinquenta 
quilômetros ao longo das fronteiras, nenhuma 
concessão de terras ou de vias de comunicação 
poderá efetivar-se sem audiência do Conselho 
Superior de Segurança Nacional” (artigo 165). 

Com a existência desse artigo na Constitui-
ção federal, ficou o Estado do Paraná impedido 
de colonizar e abrir estradas ao longo de suas 
fronteiras com a Argentina e Paraguai. A linha 
imaginária de 150 quilômetros  atingia em cheio 
a região das barrancas do rio Paraná. 

O território compreendido no artigo 165, 
a faixa de fronteira, compreendia na época os 
municípios de Foz do Iguaçu e Clevelândia em 
sua totalidade e parte dos de Palmas e Gua-
rapuava. Em consequência desse novo artigo 
na Constituição Federal, o Estado do Paraná 
paralisou todos os serviços de colonização na 
área, justamente quando estava instalando as 
colônias de Pato Branco e Chopim.

A partir da expulsão e consequente ausência 
do Estado do Paraná nas atividades em curso 
no Oeste se deu o pior: paralisia e lentidão 
até que viesse uma nova aceleração, após a 
II Guerra e o fim da ditadura.  

Ferrovia Guaíra-Porto Mendes



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
O momento favorece a conexão com 
seus interesses, hobbies e fontes de 
prazer. A vida social se intensifica e 
encontros podem trazer novidades 
ou oportunidades. É uma semana 
propícia para iniciar projetos, investir 
em antigos planos e dedicar aten-
ção à saúde e à imagem pessoal, 
mantendo iniciativa e foco.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Novidades e oportunidades podem 
surgir. É um período favorável para 
iniciar mudanças, mesmo que em 
passos graduais. Invista em si 
mesmo, no bem-estar e na aparência. 
A atenção ao mundo interno e ao 
equilíbrio emocional é recomen-
dada, assim como a reflexão sobre 
assuntos familiares e celebrações 
de forma mais intimista.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A comunicação e os contatos sociais 
estão favorecidos durante esses 
dias, sendo um bom momento para 
apostar em networking, negociações 
e aprendizado. Apesar da intensa 
vida social, é importante reservar 
momentos de introspecção para 
organizar ideias, refletir sobre pro-
jetos e planejar os próximos passos.

Câncer	 (21/6 a 21/7
O período favorece avanços profis-
sionais e financeiros, com destaque 
para oportunidades que exigem 
talento e iniciativa. Invista em si 
mesmo e nos seus melhores pro-
jetos, mantendo atenção ao equi-
líbrio entre trabalho e momentos 
de lazer. O reconhecimento dos 
próprios recursos contribui para 
resultados positivos.

Leão	 (22/7 a 22/8)
A visibilidade tende a aumentar, 
o que favorece o reconhecimento 
pessoal e profissional. É um bom 
momento para mostrar as suas 
habilidades, investir em cursos 
ou em experiências que ampliem 
seus horizontes e proporcionem 
bagagem de aprendizado. A semana 
sugere aproveitar oportunidades 
de crescimento e novas conexões.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
O foco dessa semana deve estar na 
introspecção e no cuidado pessoal. 
O período favorece o autoconheci-
mento, ajustes em projetos pessoais 
e organização da vida doméstica 
e financeira. Algumas conversas 
estratégicas podem trazer clareza 
em questões pessoais e profissio-
nais. Viagens e pausas reflexivas 
também são recomendadas.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A semana é favorável para interação 
social e para a colaboração, seja 
no trabalho ou na vida pessoal. No 
entanto, alinhar objetivos com cole-
gas, amigos e parceiros é essencial. 
As relações pessoais, incluindo as 
afetivas, podem ganhar clareza por 
meio do diálogo aberto e da comu-
nicação assertiva e sincera.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
O trabalho em equipe e o alinhamento 
com colegas ou superiores tendem a 
se mostrar essenciais por esses dias. O 
período favorece maior produtividade 
por meio da colaboração. Organizar 
processos e rotina, tanto profissional 
quanto pessoal, pode contribuir para 
mais fluidez e eficiência em diferentes 
áreas da vida.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
As viagens, o planejamento e a amplia-
ção de horizontes estão favorecidos 
por estes dias. A semana convida ao 
engajamento em hobbies, atividades 
físicas ou cursos e momentos de 
aprendizado. O céu tende a propiciar 
otimismo e leveza na rotina, além de 
favorecer oportunidades inespera-
das, contribuindo para crescimento 
pessoal e profissional.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
É um período propício para revisar os 
seus hábitos diários, ajustar compor-
tamentos e refletir sobre a gestão de 
recursos financeiros. É importante dar 
espaço também para o lazer e hobbies, 
que devem ser incorporado à rotina. 
A atenção à família e à organização 
doméstica tende a contribuir para o 
bem-estar e a harmonia.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Alguns relacionamentos tendem a pedir 
por clareza e comunicação aberta. O 
período favorece a aproximação de 
amigos, colegas e parceiros, permi-
tindo momentos de colaboração e 
inspiração. Atividades domésticas 
e organização da rotina também 
ganham relevância, fortalecendo 
relações pessoais e profissionais.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Organização da rotina, saúde e equilí-
brio entre responsabilidades e prazer 
estão em destaque por estes dias. 
O período favorece o planejamento 
financeiro e a atenção às relações 
afetivas e familiares. O momento 
também é positivo para pequenas 
viagens, eventos ou apresentações 
profissionais que tragam visibilidade 
e crescimento.

CRUZADA
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DIAS
24,25 e 28

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                   RIO DE SANGUE		 14:00	 01:45	 DUB	 2D             
       RIO DE SANGUE		 16:20	 01:45	 DUB	 2D
 MALDIÇÃO DA MÚMIA	 18:40	 02:14	 DUB	 2D 
 MALDIÇÃO DA MÚMIA	 21:30	 02:14	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	        SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 14:10	 01:39	 DUB	 2D             
SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 16:30	 01:39	 DUB	 2D
             MICHAEL		  18:50	 02:08	 DUB	 2D 
              MICHAEL		  21:40	 02:08	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

                         MICHAEL		  15:00	 02:08	 DUB	 2D             
             MICHAEL	 	 18:00	 02:08	 DUB	 2D
DEVORADORES DE ESTRELAS	 21:00	 02:36	 DUB	 2D  
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Basquete em cadeira de rodas
Cascavel será sede da Copa Cascavel 
de basquete em cadeira de rodas entre 
1º e 3 de maio, reunindo oito equipes 
de cinco estados no Ginásio Eduardo 
Luvison. A competição contará com atletas 
que já defenderam a Seleção Brasileira, 
garantindo alto nível técnico. A abertura 
será no dia 1º, às 17h, com estreia da 
equipe da casa, contra Toledo. O time 
cascavelense chega embalado após 
conquistar, de forma inédita, o título do 
Parajaps, realizado em Foz do Iguaçu. 
Ao todo, serão 18 jogos com entrada 
gratuita. Participam equipes do Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina 
e Paraíba.

Cascavel será dest,aque no cená-
rio esportivo nacional ao sediar, 
neste fim de semana, o 4º Cam-
peonato Brasileiro de Clubes de 
bolão – categoria melhor idade 
feminino (bola 23). A competição 
acontece no Centro de Bolão e 
Bocha de Cascavel e reúne equi-
pes tradicionais do Sul do país.

Participam clubes dos esta-
dos do Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, incluindo 
nomes de peso como Sociedade 
Glória de Joinville, Clube Caixei-
ros Viajantes de Porto Alegre e 
equipes de cidades como Blume-
nau, Jaraguá do Sul, Arapongas e 
Campo Mourão. Representando 

Cascavel recebe Brasileiro de Bolão 
Feminino da Melhor Idade 

Competição nacional reúne clubes de três estados e destaca 
força da modalidade no Sul do país

o município, a equipe de Cas-
cavel chega embalada após a 
conquista do título estadual 
da categoria, com a expectativa 
de bom desempenho diante da 
torcida.

Além de torneios estaduais 
e dos Jogos Abertos, o muni-
cípio recebe também a Taça 
Brasil Feminina, considerada 
uma das principais disputas do 
calendário nacional. Segundo a 
coordenadora e atleta do bolão 
feminino Elisete Graupner, o foco 
já está voltado para os próximos 
desafios. “A Taça Brasil é uma 
competição muito importante 
para nós”, destacou.

Equipe que vai em busca de mais um título l ASSESSORIA

 

A preparação da equipe foi 
em ritmo forte, principalmente 
nos últimos dias que antecede-
ram a abertura da competição. 
“A equipe, está acostumada a dis-
putar campeonatos importantes 
em nível estadual e nacional, mas 
esse será um desafio diferente, 
já que estaremos jogando em 
casa”, afirmou Elisete.

A programação da competição 
começa nesta sexta-feira (23), 
com a realização do arbitral e já 
com os primeiros jogos da chave 
A, grupo no qual Cascavel está 
inserida. A disputa será intensa 
desde o início, já que apenas seis 
equipes avançam para a fase final. 

As classificadas voltam à pista 
no domingo (26), quando será 
disputada a grande final que 
definirá a campeã brasileira.

O campeonato integra uma 

temporada movimentada para o 
bolão cascavelense em 2026. “A 
gente sai de uma competição já 
pensando na próxima”, conclui 
Elisete.

Paranaense de futsal
O Cascavel Futsal se prepara para enfrentar o Umuarama 

neste domingo (26), às 11h, fora de casa, pela Série Ouro. As 
equipes já se enfrentaram nesta temporada pela Liga Nacional, 
no mesmo local, e empataram em 3 a 3, mostrando equilíbrio. 
No estadual o Cascavel ocupa a 5ª colocação, com 6 pontos, 

enquanto o Umuarama é o 10º, com 3. O time cascavelense terá 
desfalques: Zequinha e o goleiro Gustavinho estão fora. Ayran 
deve seguir como titular após boa atuação recente. A partida 

será transmitida ao vivo pelo canal oficial do clube no YouTube.
Stein Cascavel encara Malgi fora de casa
Após estrear com goleada na Liga Feminina de Futsal, o Stein Cascavel volta à quadra nesta sexta-
feira (24), às 15h30, contra a Malgi, no ginásio do Sesi, em Pelotas (RS). Na estreia, a equipe venceu 
o APCEF/SE por 7 a 0, enquanto as gaúchas foram superadas pelo Taboão Magnus por 4 a 3. O 
técnico Márcio Coelho prevê um duelo difícil. “Tem tudo para ser uma grande partida. A Malgi é uma 
equipe muito vertical, com atletas fortes no um contra um e boas transições”, destacou. Confiante na 
preparação, ele reforça a necessidade de alto nível: “Precisamos estar no nosso melhor em todos os 
aspectos para buscar o resultado”. Após o confronto, o Stein encara o Chapecó/Female, fora de casa, 
e depois recebe o Telêmaco Borba, no Ginásio da Neva, dando sequência à temporada. 

Cascavel é campeã da Copa Sul
A equipe adulta feminina de handebol de Cascavel conquistou o 
título da Copa Sul, disputada em Torres (RS), com duas vitórias 
decisivas. No sábado (18), venceu as donas da casa por 27 a 24. Já 
no domingo (19), garantiu o título com goleada sobre Londrina por 
34 a 18. Com a campanha, o time assegurou vaga no Campeonato 
Brasileiro Adulto, previsto para julho, em Maceió (AL). No entanto, 
a participação ainda é incerta. Segundo o técnico Neudi Zenatti, 
mudanças no calendário, incluindo o Sul-Centro Americano em 
junho, além de conflitos com a Liga Nacional, podem impedir a 
presença da equipe na competição nacional.

Equipe pronta para maratona de jogos l ASSESSORIA

Serpente 
Tricolor quer 
os 3 pontos 
 ASSESSORIA

Mais um 
título para 

galeria
ASSESSORIA

Equipe cascavelense conquistou o Parajaps l PARAJAPS
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GIRO
Especializada em IPhone

Uma operação da Polícia Civil na quarta-feira (22), 
uma quadrilha especializada no furto de celulares, 

principalmente iPhones, em Cascavel. Ao todo, foram 
cumpridos quatro mandados de prisão e 13 de busca e 
apreensão em cidades do Paraná, Minas Gerais, Santa 

Catarina e São Paulo. De acordo com o delegado Eduardo 
Kwasinski, a investigação começou após diversos 

registros de furtos em eventos e casas noturnas. “Em 
apenas um dos eventos identificamos que 40 celulares 

foram furtados”, afirmou. Segundo as apurações, a 
quadrilha era liderada por um casal de Cascavel. O homem 

realizava os furtos durante os eventos e repassava os 
aparelhos à companheira, que os envolvia em papel 

alumínio para dificultar o rastreamento. Os celulares eram 
enviados para Minas Gerais, onde outros integrantes 

tentavam desbloquear os dispositivos, inclusive por meio 
de extorsão contra os proprietários. 

IPTU com desconto
Os contribuintes de Cascavel ganharam mais prazo para pagar o IPTU 2026 com 

desconto. A Prefeitura de Cascavel prorrogou até 29 de abril o vencimento da cota 
única, com abatimento de 20%, e também da primeira parcela. A medida foi adotada 
após atraso na entrega das correspondências pelos Correios. Neste ano, a cobrança 

ocorre por meio de e-carta, que reúne em um único boleto o IPTU e a taxa de coleta de 
lixo. As guias podem ser emitidas online, via WhatsApp ou em canais de atendimento 

do município. Cerca de 9.118 famílias terão isenção automática, enquanto outras ainda 
podem solicitar o benefício. A atualização da Planta Genérica de Valores redefine a 
base de cálculo do imposto, com limite de aumento de até 30% ao ano. O desconto 

para pagamento à vista foi mantido.

Recape na região Sul
Teve início na quarta-feira (22), as obras de pavimentação 
e recape em vias da região Sul de Cascavel, contemplando 
trechos das ruas Academia e Universitária, somando 8.638,98 
m² de intervenção. O investimento é de R$ 3,4 milhões, com 

recursos do Governo do Estado via Paranacidade e prazo de 
execução de 210 dias. O projeto inclui asfalto novo, recape 

e alargamento de vias para melhorar o fluxo e a acessi-
bilidade. Os serviços começaram pela Rua Academia 
e serão executados por etapas, com bloqueios tem-
porários e orientação de rotas alternativas. O prefeito 

Renato Silva destacou: “Nosso objetivo é levar mais 
qualidade de vida, melhorando as ruas e a infra-
estrutura da cidade”. 

Novos canais
Desde quarta-feira (22), o atendimento do ISSQN 

em Cascavel passa a ser feito exclusivamente pelo 
WhatsApp, conforme informou a Secretaria de 

Finanças de Cascavel. O serviço funciona de segunda 
a sexta-feira, das 8h30 às 12h e das 13h30 às 17h, 

com canais específicos: obras pelo (45) 3321-2384 e 
fiscalização pelo (45) 99126-9921. Com a mudança, o 

atendimento por telefone fixo deixa de existir. A medida 
busca agilizar o serviço. Outros setores, como IPTU e 

Alvará, seguem com atendimento digital.
 

Reforma na escola
Com investimento de R$ 3,5 milhões, a Prefeitura de 

Cascavel abriu licitação para a reforma da Escola 
Municipal Artur Carlos Sartori, que atende 877 alunos. A 
concorrência eletrônica será realizada no dia 5 de maio, 

com projeto aprovado pelo Paranacidade e recursos 
do Governo do Estado. A obra inclui troca de pisos, 
substituição de portas e janelas, pintura geral, 
melhorias na acessibilidade e revitalização 
dos banheiros. A secretária de Educação, 

Gislaine Buraki de Andrade, afirmou: “É um 
investimento direto no bem-estar dos alunos 

e servidores, garantindo um ambiente mais 
seguro, digno e adequado ao ensino”. 

SÚMULA DE PEDIDO DA LICENÇA
 DE OPERAÇÃO DE REGULARIZACAO 

J VIEIRA DOS SANTOS E CIA LTDA, inscrito no CNPJ 
33.747.871/0001-22, localizado na Rua Cumbica, 164 - Esme-
ralda - 85806-692 - Cascavel/PR, requere junto a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente – SEMA a Licença de Operação 
de Regularização, para atividade de serviços de manutenção 
e reparação mecânica de veículos automotores.

O Messias
O público de Cascavel já 

pode garantir ingresso para o 
Concerto de Outono, marcado 

para 21 de maio, às 20h, no 
Teatro Municipal Sefrin Filho. 
A entrada é gratuita, mas com 
reserva antecipada pelo Insta-
gram do Membra Vocal, devido 
à limitação de espaço. Promo-
vido pelo Membra Vocal e pela 
Orquestra de Câmara, o evento 
terá regência do maestro Israel 

Menezes e apresentará “O 
Messias”, de Georg Friedrich 

Handel. A iniciativa conta com 
apoio da Itaipu Binacional e 

reforça o acesso à música eru-
dita, com produção local e par-

ticipação de solistas e coro.

Compra Legal
Cascavel conquistou o Prêmio Sebrae 

Prefeitura Empreendedora, na categoria 
Compras Governamentais, com o pro-

jeto Ecossistema de Compras Públicas, 
e agora representará o Paraná na etapa 

nacional, em Brasília. A iniciativa destaca 
o município como referência na inclusão 

de micro e pequenas empresas nas licita-
ções. O programa Cascavel Compra Legal 
impulsiona a economia local ao facilitar o 
acesso de empreendedores às compras 
públicas. Entre 2024 e 2025, mais de R$ 
600 milhões foram movimentados, com 
55,6% destinados a empresas da cidade.


